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TADEL: (30Abr à 05Mai18) 
 

TEMA :  “Comunhão, relacionamentos no Corpo” 
 

ESTUDO PARA CÉLULAS  –  Nº 105/18 

Texto inicial: 1Co 12:12-18 e 25-27, Ef. 4:1-4 e Cl 3:12-15 
 

O corpo humano é um organismo excelente e complexo. Os cientistas não podem duplicá-lo, 
nem mesmo compreendê-lo por inteiro, somente Deus, o Criador o conhece totalmente. É composto de 
muitas partes, todas funcionando harmonicamente junto em um todo compreensivo. O que afeta uma 
parte do corpo, afeta o todo. Cada membro do corpo se relaciona, tem comunhão com, e depende 
das outras partes do corpo. Cada uma contribui para o bem-estar do corpo inteiro. Assim são todos 
os cristãos como membros do Corpo de Cristo (igreja), cujo cabeça é o Senhor Jesus Cristo (Cl 1:18). 
Devemos funcionar no Corpo de Cristo como as partes do corpo humano funcionam nele. A retirada, 
perca, fragilidade de uma das partes, compromete o corpo em sua plenitude, ou seja quando uma parte 
é atingida, todo o corpo sofre. Não existe irmão de quem não precisemos, nós como cristãos precisa-
mos e dependemos um do outro. A palavra “corpo” (gr. soma) está relacionada a sozo, significando 
“curar, preservar, inteirar, salvar, ser feito completo”. Isso mostra como nossa vida está profundamente 
ligada dentro do Corpo de Cristo, e como o nosso  bem-estar depende do bem-estar dos outros (Rm. 
14:7). Temos que entender verdadeiramente que somos membros de um só Corpo, de uma mesma 
família da fé (1Co 12:25), e que devemos viver em unidade, ter relacionamentos de amor no Cor-
po, que possam gerar paz, santificação (Hb 12:14-17), alegrias e crescimento espiritual (Ef 4:15-16); 
se necessário for, temos que suportar nosso irmão em amor (Cl 3:13).   
 

• Se, porém, andamos na luz, como ele está na luz, temos comunhão uns com os outros, e o san-

gue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. (1 João 1:7) 
A graça e o amor de Deus, juntamente com o Espírito Santo são produtores de comunhão entre os ir-
mãos. O apóstolo João diz que a comunhão é uma consequência natural da redenção. A morte de Jesus 
na Cruz  lavou os nossos pecados e nos tornou irmãos. 
Ao longo de seu ministério o Senhor Jesus sempre ensinou que nós devíamos ser como um só, uni-
dos. Na verdade, Ele deixou um novo mandamento: 
Líder, leia João 13:34-35 : Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu 

vos ameis, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se 

tiverdes amor uns com os outros”. 
É algo tão poderoso que pessoas crerão em Jesus apenas por observar o nosso relacionamento de 
amor de uns para com os outros.  
 
Atos 2:42; “Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações” 
A comunhão, o relacionamento entre os irmãos na Igreja é fruto de dedicação, e de muito amor. Os 
irmãos da igreja primitiva dão prova disso. Eles se dedicavam ao ensino dado pelos apóstolos. Ou seja, 
eram submissos a autoridade deles e perseveravam em orações. Isso com certeza contribuía e muito 
para que o relacionamento entre eles fosse fortalecido. 
 

• Devemos estar atentos aos insubmissos, insurgentes (rebeldes), invejosos, ciumentos, melin-
drosos e descomprometidos, os quais geram divisões e formam panelinhas, com isso afetam muito a 
saúde do Corpo (Igreja), no que se refere ao relacionamento entre os irmãos em Cristo. São pessoas 
carnais, com deformidade de caráter, que geralmente estão envolvidos em mentiras, contendas e fofo-
cas de irmãos, são ligados a grupos rebeldes à liderança, principalmente aos líderes que se destacam 
em suas funções, ou mesmo contra o pastor. Não faça isso, pois trará sobre si condenação, maldição! 
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Não participe de grupos insurgentes contra a liderança. O pastor, os líderes são autoridades instituídas 
por Deus a serviço da igreja, (Rm 13:1-2). Não ofenda. Não menospreze. Não julgue. 
 
Líder, leia Tiago 4:11-12; Não fale mal deles para ninguém. Apenas ore .  
Comunhão entre os irmãos é algo que exige muito amor,  foco, dedicação e instrução. Os ensinamen-
tos de Jesus abordam muitas vezes esse tema. Isso prova que esse era um desejo profundo do seu cora-
ção. 
“Eu neles e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me 

enviaste, e os amaste como igualmente me amaste”. (João 17:23) 

 
Comunhão entre os Irmãos e Com Deus 

 
1 Co 1:9 ; Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão com seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor.  
A comunhão entre os irmãos é uma das prioridades do Senhor para a Igreja. É parte do plano Dele para 
a convivência dos cidadãos do Reino. O apóstolo Paulo recebeu a revelação de que Deus nos chamou 
para a comunhão com o seu Filho Jesus. O qual, por sua vez nos chama a comunhão com o Pai, com o 
Espirito Santo e de uns com os outros. Ou seja, a comunhão entre os irmãos é algo extremamente vali-
oso para o crescimento espiritual e para o Corpo (igreja). 
O apóstolo Paulo nos aconselha: 
“Evite, porém, controvérsias tolas, genealogias, discussões e contendas a respeito da lei, porque es-

sas coisas são inúteis e sem valor”. (Tito 3:9) 
“Quero, pois, que os homens orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem discus-

sões”. (1 Timóteo 2:8) 
Embora possamos ter opiniões diferentes sobre determinados assuntos no Reino de Deus, somos acon-
selhados a não nos deixar levar por discussões que não serão produtivas, a fim de mantermos a comu-
nhão comprada na cruz do Calvário. 
 
Líder leia, Pv  6:16-19, 1Co 6:9-10, Ap 21:8, Gl 5:19-22 
 
CONCLUSÃO 
A intenção do Senhor é que os irmãos vivam em união, em comunhão e relacionem-se de forma sau-
dável e agradável através do amor fraternal, (Sl 133:1). Purifique o teu coração lançando fora todo tipo 
de semente maligna que possa interromper a união, o relacionamento entre os irmãos, e não sentes, 
nem participe da roda dos que escarnecem, falam mal dos outros, nem tão pouco aceites, use de sabe-
doria, quando vierem falar algo de alguém para você, faça as seguintes perguntas (filtro de Sócrates), e 
pergunte: 

1. O que vai me dizer é verdade? Enfatize isso: Tem certeza que é verdadeiro? 
2.  O que vai me dizer sobre essa pessoa é bom? Será bom mesmo? Trará algum benefício para ela ? E 
para mim, será bom saber isso?  
3. O que vai me dizer terá alguma utilidade para mim? Ou vai me envolver em alguma fofoca, conten-
da entre irmãos, e me trazer condenação?    
Desta forma estará quebrando a ação do mal, da inimizade entre irmãos, gerando santidade e saúde 
para o Corpo (igreja) e, trazendo bênçãos sobre sua vida e alegrando o Espírito Santo.  
 

Deus abençõe a todos.  
Pastor Rui Mendes Faria 

 

 

Provérbio 10:12 “ O ódio excita contendas, mas o amor cobre todas as transgressões” 


